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Confiabilidade de dispositivo monitorizador smartband para avaliação dos

sinais vitais no teste do degrau de seis minutos

Reliability of a smartband monitoring device for assessing vital signs in the six-minute

step test

Bruna Eduarda Diehl¹; Leonel Tedesco²; Dulciane Nunes Paiva³

RESUMO
Contexto e Objetivos: A evolução tecnológica em saúde permitiu o uso de dispositivos como
smartbands que possibilitam a verificação de parâmetros fisiológicos, entretanto, há dúvidas
quanto à sua confiabilidade, precisão, bem como quanto à validação dos algoritmos associados a
tais recursos tecnológicos. Dessa forma, este estudo objetivou avaliar a confiabilidade da
aferição dos sinais vitais em indivíduos hígidos por meio da smartband em relação ao oxímetro
de pulso antes e após a realização do Teste do degrau de Seis Minutos (TD6m). Métodos:
Realizada análise comparativa da frequência cardíaca (FC) e da saturação periférica de oxigênio
(SpO2) com o oxímetro de pulso e a smartband MI BAND 6 antes e imediatamente após o TD6m.
Análises de variância de medidas repetidas com correção de esfericidade de Greenhouse-Geisser
avaliou os desfechos nos momentos avaliados. O tamanho de efeito foi avaliado pelo d de
Cohen. A concordância entre as medidas da FC e SpO2 entre os dois métodos foi avaliada por
meio de testes t de uma amostra e expressos em gráficos de Bland-Altman (p≤0,05). Resultados:
A monitorização da FC e SpO2 por meio da smartband e oxímetro antes e imediatamente após o
TD6m evidenciou diferenças nos escores medidos (p≤0,017), indicando não haver concordância
entre a medida dos desfechos avaliados, sendo maiores quando aferidos pelo oxímetro de pulso.
Não houve diferença no número de degraus executados em relação ao predito (p= 0,845).
Conclusão: A aferição de sinais vitais antes e após a execução de um teste de capacidade
funcional pela smartband MI BAND 6 subestima os valores obtidos, o que aponta preocupações
quanto à precisão e confiabilidade desse dispositivo na monitorização de parâmetros fisiológicos,
especialmente em situações de exercício moderado a intenso.
Palavras-Chave: smartband; sinais vitais; confiabilidade.

ABSTRACT
Context and Objectives: Advances in health technology have facilitated the utilization of
devices such as smartbands for monitoring physiological parameters. However, uncertainties
persist regarding their reliability, accuracy, and the validation of associated algorithms. This
study aimed to evaluate the reliability of vital sign measurements in healthy individuals using a
smartband compared to a pulse oximeter before and after conducting the Six Minute Step Test
(6MST). Methods: A comparative analysis of heart rate (HR) and peripheral oxygen saturation
(SpO2) was conducted using a pulse oximeter and the MI BAND 6 smartband before and
immediately after the 6-minute step test. Repeated-measures analysis of variance with
Greenhouse-Geisser sphericity correction assessed the outcomes at the evaluated time points.
Cohen's d was used to measure the effect size. Agreement between HR and SpO2 measurements
for the two methods was assessed using one-sample t-tests and depicted in Bland-Altman plots
(p≤0.05). Results: Monitoring HR and SpO2 with the smartband and oximeter before and
immediately after the 6MST revealed differences in the measured scores (p≤0.017), suggesting a
lack of agreement between the measured outcomes, with higher values observed when assessed
by the pulse oximeter. There was no significant difference in the number of steps performed
compared to the predicted number (p= 0.845). Conclusion: The evaluation of vital signs before



and after the Six Minute Step Test using the MI BAND 6 smartband underestimates the values
obtained, raising concerns about the accuracy and reliability of this device in monitoring
physiological parameters, particularly during moderate to intense exercise.
Keywords: smartband; vital signs; reliability.

Introdução

A crescente evolução tecnológica em processos clínicos proporciona o acesso

célere às informações, entretanto, tal característica requer acurada análise de

confiabilidade. No âmbito da saúde, a monitorização dos sinais vitais é fundamental para

a segurança do paciente e se configura em um instrumento importante para avaliar o seu

estado clínico [1]. O uso de tecnologia em saúde e-Heath como aquelas aplicáveis aos

vestíveis possibilita um monitoramento de modo contínuo e em movimento fornecendo

um maior número de dados acerca da saúde em diversas cinemáticas [2].

As novas tecnologias, como as aplicáveis aos smartbands/smartwatch

(dispositivo com pulseira multiparamétrica), tem buscado inovar quanto à coleta dos

sinais vitais, sendo uma pulseira sem fios mais fácil de manusear e mais confortável ao

paciente [2,3]. Dentre os sinais vitais possíveis de serem avaliados e monitorados pela

tecnologia do smartband estão a saturação periférica de oxigênio (SpO2) e a frequência

cardíaca (FC), que são variáveis usualmente avaliadas antes e após a realização de testes

de avaliação da capacidade funcional (CF), como no Teste do Degrau de Seis Minutos

(TD6m), que por sua vez se constitui em um importante marcador de morbimortalidade

em pacientes com doença cardiopulmonar e, que pode indicar disfunção cardiovascular,

pulmonar ou motora [4,5].

As medidas desses sinais vitais durante tais testes funcionais podem se constituir

em um método seguro e reprodutível, em que sua variação pode fornecer dados

importantes acerca da CF e do estado clínico dos pacientes [6]. A confiabilidade e



validade de dispositivos vestíveis na medição da FC e da SpO2 foi avaliada em revisão 

sistemática desenvolvida por Fuller et al. (2020), na qual foi evidenciada escassez de 

estudos sobre a confiabilidade de smartband na avaliação desses sinais vitais, seja em 

ambientes controlados ou livres [7]. 

Atualmente, os dispositivos móveis como os smartbands fazem parte do 

cotidiano de pessoas que buscam uma melhor qualidade de vida no mundo fitness e na 

área da atenção e cuidado à saúde [8]. O emprego de tais dispositivos têm obtido cada vez 

mais destaque, entretanto, ainda há lacunas acerca da confiabilidade das informações 

geradas. A análise de confiabilidade se torna importante, pois, possibilita evidenciar a 

existência de um padrão de erro na aferição pela smartband, o que pode possibilitar o 

desenvolvimento de amplas possibilidades quanto à aplicabilidade do referido dispositivo. 

Dessa forma, o presente estudo objetivou avaliar a confiabilidade da aferição dos sinais 

vitais (FC e SpO2) em indivíduos hígidos por meio da smartband em relação ao oxímetro 

de pulso antes e após a realização do TD6m. 
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